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INTRODUÇÃO 

A urbanização acelerada e o consequente adensamento populacional favoreceram a 

ocupação desordenada do solo, gerando impactos em grande escala nas cidades, como é o 

caso das ilhas de calor. Esse fenômeno consiste em um aumento da temperatura causado pelo 

excesso de materiais que absorvem calor, enquanto as áreas de dissipação, as áreas verdes, são 

poucas ou quase inexistentes. Nesse contexto, o urbanismo biofílico surge como uma 

alternativa sustentável ao promover a reconexão entre natureza e cidade, contribuindo para o 

equilíbrio ambiental e a melhoria da qualidade de vida. O texto traz como objetivo uma 

análise do urbanismo biofílico e quais suas contribuições para mitigar os efeitos das ilhas de 

calor, propondo um diálogo entre o planejamento e a qualidade de vida, em consonância com 

o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 da Agenda 2030 da ONU, que trata da 

construção de cidades e comunidades sustentáveis. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada é de caráter exploratório, fundamentada na revisão 

bibliográfica e na pesquisa documental. Segundo Gil (2002) a pesquisa exploratória visa 

ampliar a compreensão sobre um dado problema, gerando investigações futuras. Para Mello 

                                                                                        
1 



(2021) a revisão bibliográfica “utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 

constituído basicamente por livros e artigos científicos” , enquanto a pesquisa documental, 

“utiliza fontes primárias, ou seja, dados e informações que ainda não foram tratados 

científica”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A biofilia é um termo grego que significa “amor pela vida”, descrito pelo psicólogo 

Erich Fromm (1973) e popularizado pelo biólogo Edward O. Wilson (1984) por meio de seu 

livro Biofilia conforme Kellert e Calabrese 2016. Wilson acreditava que a ligação emocional 

entre o ser humano e a natureza está enraizada na genética, sendo um mecanismo herdado ao 

longo de milhões de anos de coevolução com outras espécies Wilson 1984. Aplicado ao 

contexto urbano, o conceito de urbanismo biofílico destaca a necessidade humana de manter 

um contato mais próximo com a natureza, promovendo bem-estar e qualidade de vida, 

conforme Yamaguchi, 2021. Baseado nesse conceito, o urbanismo biofílico tem como 

princípio fundamental integrar a natureza à vida urbana, com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida e a saúde física e mental dos seus habitantes. 

O urbanismo biofílico, em sua aplicação efetiva nas cidades, vai girar de acordo com 

quatro óticas de pensamento, sendo elas os elementos biológicos, os valores, os princípios e a 

escala. Os elementos biológicos são aqueles que relacionam-se com as experiências do 

contato com a natureza. Os valores biológicos são os sentimentos expressados ao ter contato 

com a natureza. Já os princípios estão relacionados com os benefícios, incluindo o bem-estar, 

o sentimento de apego a algum espaço, sentimentos e também melhora a relação da pessoa 

com a natureza. Por fim, as escalas estão relacionadas com os centros urbanos, dizendo onde 

será a aplicação, como é o exemplo indo da escala micro para a macro - um prédio, um bairro, 

uma cidade, um estado e assim subsequentemente (Moraes, 2020). 

As vantagens da aplicação da biofilia nas cidades podem ser observadas em 

diferentes escalas, incluindo a regulação térmica das áreas urbanas, com a redução das ilhas 

de calor, o aumento da umidade relativa do ar e a melhora significativa na qualidade do ar, 

graças à presença de vegetação conforme Trevisam e Oliveira 2024. Além disso, os impactos 

sociais e psicológicos também são positivos, de acordo com Passos e Brocaneli 2024 as 

cidades com mais áreas verdes promovem bem-estar, incentivam a prática de atividades 
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físicas e contribuem para a redução da criminalidade, evidenciando que o urbanismo biofílico 

melhora a qualidade de vida urbana. Assim, a aplicação do conceito de biofilia no urbanismo 

tem o potencial de transformar as cidades em lugares mais agradáveis e saudáveis, 

promovendo o bem-estar e a qualidade de vida da população. 

Como forma de implementação do conceito de biofilia nas cidades e aplicação dos 

seus princípios, são vistos os edifícios jardim, que buscam as soluções sustentáveis e o 

contato com a natureza para a casa das pessoas além da implementação de parques e praças 

nas cidades, com o benefício da biofilia, sustentabilidade e saúde mental, aliviando tanto os 

sintomas individuais quanto das ilhas de calor. Outra possibilidade são as criações dos 

corredores verdes, que devolvem a biodiversidade dos habitats e regulam o microclima local, 

tanto em relação às espécies como com a temperatura e umidade. 

Diante dos crescentes desafios urbanos que vêm sendo impostos pelas mudanças 

climáticas, a adoção do urbanismo biofílico nas cidades é considerada uma estratégia para 

mitigar os efeitos. Uma das cidades que vem se destacando, internacionalmente, como a mais 

verde do mundo é Singapura, na Ásia. A cidade tem incorporado os princípios biofílicos e 

trazido investimentos massivos por parte do governo em estratégias que favoreçam a 

sustentabilidade e construção verde.  

Foi desenvolvido na cidade o Garden by the Bay, que é um parque botânico com área 

de cem hectares. Esse parque, famoso em todo o mundo, possui as chamadas super árvores, 

que nada mais são do que jardins verticais com altura igual a um edifício de dez pavimentos. 

A ideia da cidade parte em trazer a vegetação como parte integrante da cidade e não deixá-la 

exclusiva a parques e praças. Eles conseguiram fazer com que a mesma coexistir junto da área 

pavimentada (Al, 2022). As políticas de Landscaping for Urban Spaces and High-Rises 

(LUSH) regulamentam que todos os edifícios construídos em espaços a céu aberto precisam 

compensar a área verde perdida através de jardins verticais, praças ou telhados verdes, de 

forma a “devolver” a vegetação. 

Apesar dos esforços contínuos para implementação do urbanismo biofílico nas 

cidades, diversos fatores ainda dificultam sua efetivação por parte da gestão pública. Entre as 

principais dificuldades pode-se destacar a questão orçamentária, uma vez que os custos de 

manutenção das áreas verdes são elevados. Além disso, a descontinuidade administrativa 

entre gestões, causada pelas questões partidárias, compromete a continuidade dos projetos, 
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uma vez que muitos acabam sendo interrompidos ou redirecionados, visando as necessidades 

e objetivos da gestão que encontra-se naquele momento. Apesar das dificuldades é necessário 

que as gestões entendam a necessidade e a importância da biofilia no contexto do 

planejamento das cidades, tornando-as mais resilientes, sustentáveis e humanizadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidencia a necessidade urgente de repensar os modelos de ocupação 

urbana diante dos impactos ambientais e sociais causados pela urbanização acelerada e 

desordenada. Fenômenos como as ilhas de calor, a destruição dos ecossistemas e a diminuição 

das áreas verdes são reflexos de um planejamento urbano que, historicamente, negligenciou a 

integração com a natureza. Nesse cenário, o urbanismo biofílico surge como uma estratégia 

fundamental, ao promover a reconexão entre as pessoas e o meio ambiente, trazendo 

benefícios ambientais, sociais e psicológicos significativos. 

Ao incorporar elementos naturais ao espaço urbano, o urbanismo biofílico contribui 

para a mitigação dos efeitos climáticos extremos, melhora a qualidade do ar e promove o 

bem-estar da população. Exemplos internacionais, como os de Singapura, demonstram que 

essa abordagem é viável e capaz de transformar a paisagem urbana. Assim, torna-se essencial 

que o urbanismo biofílico seja incorporado de forma permanente às políticas públicas, 

superando obstáculos financeiros e políticos. Essa prática deve ser vista não como um luxo, 

mas como uma necessidade para a construção de cidades mais sustentáveis, resilientes e 

centradas no bem-estar coletivo. 
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